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I. INTRODUÇÃO 

De acordo com os estatutos da Associação de Ténis da Madeira (ATMAD), 
apresentamos, neste documento, a proposta do Plano de Atividades e Orçamento para o 
ano de 2024.  

O ano de 2023 trouxe vastas melhorias face ao ano transato em que a meados da 
época, a Associação bateu o número filiados na Federação Portuguesa de Ténis. O 
número de atletas que estão a jogar torneios fora da ilha cresceu exponencialmente o que 
prova a clara aposta dos pais dos atletas e do excelente trabalho desenvolvido pelos 
treinadores e clubes.  

Em relação à modalidade de Squash, continua com atletas inseridos no Top-25 
Nacional. Por sua vez, a equipa da AD Galomar sagrou-se Campeã Nacional de Clubes e 
representou o país no Campeonato da Europa, conquistando o 5º lugar na prova. Já nos 
campeonatos nacionais individuais, Lino Bento consagrou-se Campeão Nacional da 
categoria Veteranos +60. Pela segunda vez consecutiva, realizou-se um torneio PSA 
feminino, inserido no Torneio Internacional da Madeira. E de recordar que uma atleta 
feminina madeirense, Sofia Pita, participa em diversos torneios PSA durante o ano e é a 
atual melhor atleta portuguesa (141ª PSA).  

Assim, em 2024 esta Associação continuará a apoiar os seus atletas nas deslocações 
em Campeonatos Nacionais, sendo que este ano terá uma maior verba de apoio, 
começando a apoiar estas deslocações com o valor da passagem e ainda um valor de 
diária por jogador. 

No entanto e considerando a atual conjuntura de grandes dificuldades económicas e 
financeiras, iremos continuar em 2023 a privilegiar uma política de racionalização de 
custos e de aumento das receitas através de fontes alternativas, nomeadamente através 
de patrocínios e de apoios das autarquias, de forma a compensar os sucessivos atrasos 
no pagamento das subvenções contratualizadas. 

Este Plano de Atividades e Orçamento (PAO) reflete, também, a importância que esta 
Direção dá ao desenvolvimento das modalidades que a ATMAD tutela, ténis e squash, 
estando prevista a apresentação de pedidos de apoio específicos às diversas entidades 
camarárias 

Por último, reafirmamos a profunda convicção que é fundamental para o 
desenvolvimento das modalidades por nós tuteladas, a interação e diálogo entre todos os 
intervenientes, ou seja, clubes, jogadores, treinadores e árbitros. 
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II. TÉNIS 

No ano de 2024, continuaremos a utilizar, sempre que possível, as instalações da 
Quinta Magnólia como palco principal das provas regionais. Contamos ainda com os 
nossos clubes associados detentores de instalações próprias ou cedidas por outras 
instituições, nomeadamente o Centro Desportivo da Madeira (Ribeira Brava), Clube Ténis 
Funchal e Ludens Clube Machico para que nesses locais se possam realizar algumas 
provas do Calendário Regional. 

a) Quadro Competitivo Regional 

Através de diversos patrocínios, vamos manter as necessárias condições para a 
realização de um quadro competitivo regional de ténis apelativo e que continue a relançar 
a modalidade rainha desta Associação. Assim, a ATMAD irá em 2024 continuar a colaborar 
com os clubes na organização desse quadro competitivo, através do pagamento dos 
técnicos de arbitragem, das taxas de inscrição das provas e do fornecimento de águas, 
ficando apenas a cargo dos clubes o pagamento das instalações desportivas, das bolas e 
dos troféus. 

É nossa intenção realizar em colaboração com os nossos clubes associados as 
seguintes provas: 

• Circuito Regional Smashtour – 3 provas + Masters Inter-regional; 

• Circuito Regional Juvenil Sub 12 – 4 provas + Campeonato Regional; 

• Circuito Regional Juvenil Sub 14 – 6 provas + Campeonato Regional; 

• Circuito Regional Juvenil Sub 16 – 5 provas + Campeonato Regional; 

• Circuito Regional Juvenil Sub 18 – 4 provas + Campeonato Regional; 

• Circuito Regional Sénior – 9 provas + Campeonato Regional; 

• Circuito Regional Veteranos +35 - 1 prova + Campeonato Regional; 

• Circuito Regional Veteranos +45 - 2 provas + Campeonato Regional; 

• Circuito Regional Veteranos +55 - 2 prova + Campeonato Regional; 

• Campeonato Regional Equipas em todos os escalões. 
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A direção da ATMAD decidiu ainda para 2024 realizar o seguinte conjunto de 
provas: 

• Realização de um Circuito Interno Regional – Madeira Mini-Open; 

• Apoio à criação de um Circuito Não-Oficial por Níveis; 

• Criação da Seleção Regional Sub-16, com intuito de participar em torneios a nível 
nacional. 

• Inserido no programa da Seleção Regional da Madeira, nos escalões de sub-12 e 
sub-14, participar na terceira edição do evento Interassociações. 

• Em mais uma iniciativa do programa da Seleção Regional da Madeira, no escalão 
de sub-16, a representação da Região nos ‘Jogos das Ilhas 2024’. 

• Criar condições de forma a conseguir levar atletas regionais a provas nacionais, 
fora do âmbito dos seus campeonatos nacionais; 

• Torneio internacional de ténis, Madeira Ladies Open - Funchal 40k. Iremos fazer 
todos os esforços para acarinhar novamente esta prova nas Instalações Regionais, 
realizando a quinta edição da única prova internacional de ténis que a ilha da 
Madeira recebeu este século. 

b)Fomento do Ténis  

Pretendemos dar continuidade em 2024 à política de fomento do ténis iniciada no 
ano letivo 2016/2017, junto das escolas do ensino oficial (desporto escolar). Relativamente 
às datas de realização destes mesmos eventos, estas serão definidas posteriormente, 
consoante a evolução da situação pandémica. 

Em sintonia com o Gabinete Coordenador do Desporto Escolar, o nosso objetivo 
passa por realizar quadros competitivos, divididos em 3 fases: 

1º momento – fase escola – o ténis será abordado nas aulas e nos “clubes/
núcleos” desportivos da escola. A seleção dos alunos para a fase seguinte 
(fase zona/concelho), fica à responsabilidade dos docentes de cada escola. 

2º momento – fase zona/concelho – esta fase ocorre no mínimo em 4 
zonas, sendo nossa intenção alargar este número, de maneira a que se 
realize uma competição em cada concelho da RAM: 
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o Escolas Zona Oeste; 

o Escolas Porto Santo;  

o Escolas Zona Este; 

o Escolas Funchal; 

3º momento – fase final regional. 

O nosso plano passa por continuar a realizar ações de promoção junto das escolas 
dos 1º/2º ciclos da RAM e ações de formação direcionadas aos professores de Educação 
Física. 

c) Formação de Treinadores e de Técnicos de Arbitragem 

Após o Curso de Treinadores de Nível I, facultado o ano passado, alguns dos 
formandos estão prestes a terminar o seu período de estágio. Está a ser planeado, após 
todos os formandos concluírem o seu estágio, trazer à Região, o Curso de Treinador Nível 
II. 

d)Competição Nacional  

Face aos condicionalismos financeiros existentes na RAM, iremos participar nos 
campeonatos nacionais dos escalões de formação, apoiando para tal as deslocações dos 
atletas que se venham a sagrar campeões regionais dos escalões Sub-12, Sub-14, Sub-16 
e aos 4 atletas que venham a representar as Ilhas no Masters Nacional do Smashtour. 

e) Praticantes de reconhecido elevado potencial 
Dentro do nosso orçamento/limites orçamentais, iremos apoiar os atletas em que se 

reconheça elevado potencial ou que venham a adquirir o estatuto de alta competição. 
Para tal, o Diretor Técnico irá trabalhar com os técnicos desses atletas na definição de um 
calendário de participação de provas nacionais e internacionais e de um orçamento que 
viabilize a melhoria, por via da competição ao mais alto nível, das capacidades desses 
atletas.  

III. SQUASH 
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No ano de 2024 pretendemos dar continuidade ao projeto de crescimento do 

número de atletas, realizando diversas ações em escolas e instituições que tenham 
crianças institucionalizadas.  

Quanto às instalações desportivas, rentabilizaremos ao máximo as instalações 
neste momento existentes, continuando a apoiar os clubes, em parceria com a direção 
regional do desporto, com horários para a formação de jovens jogadores.  

Foi criado, como previsto no ano passado, mais um clube de Squash na região – 
CD Nacional – o que prova o crescimento e aposta da Associação e Clubes nesta 
modalidade. 

No Galo Active, o Torneio Internacional da Madeira 2023 manteve o torneio PSA 
Feminino. Vertente essa que a Associação pretende manter para o ano posterior. 

a) Quadro Competitivo Regional 

Em 2024, a ATMAD irá continuar a colaborar com os clubes na organização do 
quadro competitivo regional, através do pagamento dos técnicos de arbitragem, das bolas 
de competição e do fornecimento de águas, ficando apenas a cargo dos clubes o 
pagamento das instalações desportivas e dos troféus. 

No seguimento de estratégias de sponsorização que delineamos, pretendemos criar 
condições para: 

a) Aumento do número de provas oficiais que se realizaram no ano anterior; 

b) Tornar o circuito júnior masculino e feminino e campeonatos regionais 
juniores cada vez mais competitivos e apelativos aos jogadores;  

c) Manutenção da prova de Equipas; 

d) Criação do Campeonato Regional para todos os grupos e géneros; 

e) Em relação ao Torneio Internacional de Squash e após o sucesso das 
edições anteriores, iremos manter o PSA 12k. 

b)Competição Nacional  

Face aos condicionalismos financeiros existentes na RAM, iremos participar nos 
campeonatos nacionais dos escalões de formação, iremos apenas apoiar as deslocações 
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dos atletas que se venham a sagrar campeões regionais dos escalões Sub-17 e Sub-19 e 
ainda os campeões regionais de absolutos. 

c) Formação de Treinadores e de Técnicos de Arbitragem 

Pela primeira vez na Região, foi realizado o Curso de Treinador Grau I, com a 
presença do treinador conceituado Renato Gallego, o que permitiu formar treze novos 
treinadores de Squash, muitos dos quais, madeirenses. 

IV. TÉNIS DE PRAIA 

O ano de 2023 foi de afirmação desta modalidade no panorama do desporto 
regional. Foram realizadas cinco provas de Ténis da Praia, com uma delas a ser o 
Campeonato Regional, que juntou mais de quarenta atletas na praia de Machico. Também, 
no mês de setembro, a ATMAD cooperou com a Câmara Municipal da Calheta para a 
realização de um torneio de ‘Modalidades de Praia’, que contou com a presença de 
imensas novas caras para a prática da modalidade. Como expoente da época, a segunda 
edição do ‘Torneio de Ténis de Praia – Porto Santo’, juntou mais de cinquenta aficionados 
e curiosos pela modalidade na Praia do Cabeço, onde contámos com uma dupla do 
continente, que viria a vencer a prova oficial.  

a) Competição Nacional 

Depois de completar apenas o primeiro aniversário da modalidade na Região, em 
agosto passado, contamos com a presença de um atleta no Top-20 nacional 
masculino – Luís Jasmins (17º). A classificação nacional conta ainda com vários 
nomes madeirenses como Nuno Bernardino (25º), Rodrigo Casanova (45º), atual 
Campeão Regional masculino. Já nos femininos, Valentina Pestana surge no 31º 
lugar, seguida de Diana Oliveira (37ª).  

b) Fomento do Ténis de Praia 

Foram realizadas duas ações no meio escolar madeirense no ano 2023. A Escola 
Secundária Jaime Moniz recebeu a modalidade de Ténis de Praia e vê com bons 
olhos a continuação da prática na mesma no seu calendário escolar. Com a 
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passagem por mais de cento e cinquenta alunos, foi excelente o feedback dos 
professores e alunos. 

V. PAPAGAIO VERDE 

A Direção da ATMAD vê como prioridade máxima para o ano de 2024, o começo do 
projeto referente ao Complexo Desportivo do Papagaio Verde, cuja génese tem já cerca de 
20 anos. 

Sendo este projeto há muito desejado pelo ténis madeirense, todos os esforços 
estão, neste momento, canalizados para a criação daquele que virá a ser o Centro de 
Ténis e Squash de referência na nossa Região, dando todas as condições necessárias 
para apoiar os nossos clubes, filiados e simpatizantes da prática de ambas as 
modalidades. 

Com este Centro Regional, temos a ambição de dar continuidade ao trabalho 
anteriormente realizado, expandindo ainda mais o nosso quadro competitivo anual, criar 
estágios para seleções regionais de diversos escalões etários, como também a criação de 
novos eventos, nomeadamente de cariz social, que até à data não foram possíveis 
realizar. 

VI. REPRESENTAÇÃO INSTITUCIONAL 

Dando continuidade à nossa representação institucional, pretendemos em 2024 
estar presentes em todas as Assembleias Gerais da Federação Portuguesa de Ténis e da 
Federação Nacional de Squash e colaborar ativamente com estas duas instituições na 
resolução dos problemas comuns a todas as associações desportivas. 

Pretendemos igualmente em 2024, participar em todos os Fóruns das Associações 
Regionais, já que este é o local ideal para que as Associações Regionais pensem nos 
projetos e na ajuda que se deve dar à Federação no sentido de um crescimento 
sustentado das modalidades por ela tuteladas. 

Pretendemos ainda ter uma colaboração franca e profícua com a Direção Regional 
do Desporto e com todas as demais instituições públicas e privadas com quem possamos 
colaborar, para um maior incremento do desporto na Região Autónoma da Madeira. 
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VII. ORÇAMENTO 

A Direção da ATMAD ainda não tem qualquer informação sobre as subvenções que 
lhe irão ser atribuídas pela DRD, pelo que no Orçamento para 2024 iremos considerar que 
a DRD nos irá atribuir, no mínimo, um valor igual ao atribuído em 2023. 

No que às verbas provenientes da Federação Portuguesa de Ténis diz respeito, 
para além das verbas recebidas para a atividade regular, verba atribuída pelo IPDJ e que 
depende do número de federados, iremos ainda nos candidatar a um apoio através da 
Federação Portuguesa de Ténis, no valor de 50 mil euros anuais, por um período de 4 
anos, para a construção de instalações desportivas próprias, como é o caso do Complexo 
Desportivo do Papagaio Verde.   

É evidente que a atual conjuntura de recessão económica que se verifica em 
Portugal, não nos permite antever uma evolução favorável nesta vertente, razão pela qual 
teremos que trabalhar bastante na área da obtenção de patrocínios e de subsídios que 
não dependam das verbas do Governo Regional, por forma a podermos assegurar um 
desenvolvimento sustentado das modalidades tuteladas pela Associação. 

Assim, teremos de desenvolver medidas que visem fomentar o licenciamento de 
todos os praticantes de ténis e de squash, para que estas receitas contribuam mais 
positivamente para a nossa estabilidade financeira. 

O Orçamento para 2024, foi elaborado com uma preocupação de redução de 
custos e com uma perspetiva de prudência a nível dos proveitos. 

Eventuais patrocínios, que se venham a obter, serão classificados como proveito 
extraordinário. 

O Anexo 1 constitui a proposta de orçamento para 2024. 

PROVEITOS/CUSTOS 

Os proveitos são provenientes, maioritariamente das verbas a serem aprovadas 
nos contratos-programa com a DRD e pela verba recebida do IPDJ através da Federação 
Portuguesa de Ténis. Continuará a ser nosso objetivo obter apoios por parte dos 
municípios da RAM, que nos permitam concretizar todas as iniciativas evidenciadas neste 
PAO. 

	 	10



	 																																																																																																																				
Paralelamente, pretendemos, de forma consistente, procurar angariar um maior 

número de patrocinadores, que nos possibilitem a concretização de todos os nossos 
objetivos, nomeadamente no que diz respeito ao programa de provas que pretendemos vir 
a realizar na Quinta Magnólia.  

A nossa preocupação será assegurar o controlo dos custos de forma rigorosa e 
atribuir especial enfoque à gestão de tesouraria.     

O Presidente da Direção da Associação de Ténis da Madeira 

João Pedro Ferraz Mendonça
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